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    INTRODUÇÃO




    O ano de 2020 foi um período atípico para todo o mundo, pois foi tomado por uma situação pandêmica, a qual abrangeu populações de todas as faixas etárias, sexo, raça e os mais diversos estratos sociais (JIN, et al., 2020). Essa pandemia mundial foi causada pelo Novo Coronavírus denominado SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2) que contaminou mais de oitenta milhões de pessoas (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020).




    Na intenção de conter as transmissões do Novo Coronavírus e com vistas à diminuição dos impactos causados pela doença por ele ocasionada, conhecida como Covid-19, foram implantadas diversas intervenções, sendo a de maior impacto o isolamento social, o qual levou à suspensão de atividades não essenciais, fazendo com que a grande maioria das empresas e instituições mudassem suas formas de trabalho para se adaptarem à situação pandêmica (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2021).




    No contexto brasileiro, dentre as mais diversas atividades que foram suspensas destacam-se as atividades acadêmicas nas Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e privadas, durante o ano de 2020 e se estendendo pelo ano de 2021 (BRASIL, 2020). Entretanto, para não ficar estagnada por um longo período, até então desconhecido, as atividades de ensino passaram a ser realizadas de forma remota.




    Para que as atividades acadêmicas pudessem ser realizadas no formato remoto, passou-se a utilizar as mais diferentes tecnologias disponíveis no mercado. Entretanto, sabe-se que as plataformas digitais possuem algumas limitações, como quantidade de pessoas por acesso, qualidade de internet, dentre outras, além das dificuldades pessoais para se adaptar, manusear e acessar as plataformas e os equipamentos tecnológicos. Cabe ressaltar que, para as atividades de ensino se desenvolverem de forma completa, é necessário que todos os trâmites sejam realizados de forma concisa, dependendo, dessa forma, do trabalho dos professores, dos técnicos administrativos e dos alunos. Sendo assim, tem-se um número considerável de pessoas dependendo das adaptações para a realização das atividades remotamente.




    Apesar dessas dificuldades, alguns pontos positivos surgiram com o passar do tempo no que concerne ao trabalho remoto. Como pode observar-se na obra de Gaspar et al. (2014), os benefícios do home office podem ser classificados em dois grupos: técnicos profissionais e pessoais. Os benefícios técnicos profissionais apontam para uma melhor produtividade, disponibilidade de estudos, planejamento de atividades, relatórios e planos de ações com mais qualidade. Já no que se refere aos aspectos pessoais, os autores informam a existência de muitos relatos de funcionários confirmando a melhora na qualidade de vida, menos estresse, menor custo com deslocamentos e mais tempo com a família.




    Nessa mesma linha de estudo, Kugelmass (1996) ressalta que a redução do absenteísmo possivelmente seja o maior benefício econômico. E trazendo essa mesma afirmação para a atualidade, pode-se constatar os resultados de pesquisas feitas por empresas de tecnologia, como a BairesDev (empresa de terceirização de softwares e soluções tecnológicas) e a Microsoft (empresa desenvolvedora de softwares e recursos tecnológicos), que promovem esquemas de trabalho remoto visado a melhora no absenteísmo (COMPUTERWEEKLY, 2021).




    Considerando o cenário constituído pela pandemia, juntamente com os avanços tecnológicos, a busca dos cidadãos por mais flexibilidade e, principalmente, frente ao avanço do capital e das demandas de um mundo globalizado, é possível visualizar que o trabalho remoto é uma tendência de trabalho em potencial, pois seu impacto é efetivo na forma de realizar as ações laborais, mudando a forma organizacional, e permitindo uma nova percepção no modo como as organizações encaminham seus processos. Cabe ressaltar que o trabalho remoto surgiu há décadas, porém é uma prática pouco utilizada no ambiente de gestão pública brasileira. Contudo, devido a pandemia, seu processo de incorporação nas instituições foi acelerado. Nesse sentido, essa pesquisa torna-se relevante, uma vez que envolve questionamentos atinentes às consequências expressivas que podem implicar tanto ao trabalhador quanto às organizações, envolvendo questões sociais, culturais e econômicas.




    Cabe destacar que a prestação de serviços públicos é um dever da Administração Pública, é a principal finalidade do Estado (PURIFICAÇÃO, 2019). E como não poderia deixar de ser, o Estado deve acompanhar as tendências e evoluções tecnológicas para otimizar e expandir suas capacidades, sem deixar de atender bem a comunidade interna e a externa.




    Ao estudar mais profundamente o ambiente e funcionamento de uma universidade, é possível verificar que há setores onde é essencial o atendimento presencial, como biblioteca, para o empréstimo de livros, os laboratórios para manejo e prática de experimentos, as atividades médicas que necessitem de toque (ex. realizar uma massagem cardiorrespiratória), entre outros que realizam o atendimento diretamente ao público externo e interno, onde a presença física ressalta as habilidades sociais básicas, como empatia e comunicação assertiva, as quais são primordiais para um atendimento mais humanizado (GUSSO, et al, 2020).




    Analisando essas perspectivas, o presente estudo teve como foco a análise das possíveis vantagens e desvantagens da implantação, de modo permanente, da forma de trabalho remoto na Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, no contexto pós-pandemia. Para o estudo foram analisados trabalhos publicados entre 2019 e 2022 e uma pesquisa foi realizada com os servidores Técnicos Administrativos em Educação. Para tanto, foram consideradas as formas, as facilidades, as dificuldades/limitações e, em especial, as articulações necessárias para a aplicação desse modelo e de seus conceitos na prática da instituição.




    1.1. PROBLEMA DE PESQUISA




    O problema de pesquisa é expresso na seguinte pergunta: Na visão dos servidores Técnico Administrativos em Educação (TAE) ativos e efetivos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), qual a viabilidade da implantação, de modo permanente, do trabalho em regime remoto na instituição no contexto pós-pandemia?




    1.2. OBJETIVO GERAL




    Analisar, a partir das percepções dos servidores Técnicos Administrativos em Educação, a viabilidade da implantação do trabalho remoto, de modo permanente, nos setores administrativos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) no contexto pós-pandêmico.




    1.3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    a) Contextualizar as diferenciações conceituais que envolvem o teletrabalho, trabalho remoto e home office em período pandêmico e pós-pandêmico;




    b)Elencar potencialidades e desafios do trabalho remoto em Instituições de Ensino Superior públicas;




    c) Analisar a percepção dos servidores da Carreira de Técnicos Administrativos em Educação da UTFPR quanto aos aspectos favoráveis e desfavoráveis ao trabalho remoto;




    d) Elaborar um Relatório de Consultoria com uma proposta de ações de mitigação dos efeitos divergentes e com a sistematização de um conjunto de intervenções que fortaleçam as potencialidades organizacionais observadas no trabalho remoto realizado pelos trabalhadores da UTFPR com vistas à implantação do trabalho remoto, de modo permanente, no contexto dessa IES.




    1.4. JUSTIFICATIVA




    A partir da pandemia de Covid-19, ficou evidenciado que a grande maioria das instituições, sejam públicas ou privadas, experimentaram formas diferentes na execução de suas funções profissionais. Como servidora pública de uma Instituição de Ensino Superior, também tive que me adequar a essa situação, e por mais que no início tenha sido meio conturbado, com muitas dúvidas e algumas dificuldades, por fim, com o passar do tempo, a minha visão em relação ao trabalho remoto mudou. No desenvolvimento de minhas funções como Técnica Administrativa em Educação, no âmbito da UTFPR Campus Santa Helena, precisei me adaptar ao período pandêmico, para assim conduzir minhas atividades com eficiência e eficácia, minimizando a geração de prejuízos à instituição. E, ao trocar experiência com colegas de trabalho, observei que o mesmo aconteceu com a maioria deles, ressaltando ainda diversos benefícios obtidos por estar em trabalho remoto, muitos deles referindo-se à qualidade de vida.




    Ao me interessar mais pelo assunto, observei relatos e acompanhei notícias de outros órgãos governamentais que relataram grande economia aos cofres públicos com destaque para um dado divulgado pelo Ministério da Economia (BRASIL, 2022) de que no âmbito do governo federal ocorreu uma economia de R$ 1,419 bilhão com o trabalho remoto de servidores públicos no período da pandemia da Covid-19.




    Ao comparar os Relatórios de Gestão dos anos de 2020 e de 2021 da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, foi possível verificar, rapidamente, uma diminuição de mais de R$2 milhões nas despesas com energia elétrica, água e esgoto, em tempos de trabalho remoto (UTFPR, 2020, 2021), para a universidade. Cabe salientar que a economia foi alta, pois todas as atividades da universidade estavam em modo remoto e não somente a parte administrativa da universidade. É importante ressaltar também que esses gastos podem ter sido “repassados” aos servidores, visto que tiveram que usar esses itens em suas próprias casas. Todos esses itens devem ser considerados na hora de estudar os impactos do trabalho remoto.




    Nesse contexto, pode-se vislumbrar a importância do presente estudo, uma vez que a intenção partiu da identificação da essência do novo modo organizacional, levando pesquisadores e profissionais da área a uma reflexão sobre seu valor. Assim, este trabalho encontrou sua justificativa na forma de contribuição para o melhor entendimento das vantagens e desvantagens de se implantar o trabalho remoto, de forma permanente, na IES pesquisada, com subsídios para o desenvolvimento de ações e estratégias que contribuam para a inovação nos serviços públicos da área de ensino, visto que em outras áreas da administração pública, como a Secretaria da Receita Federal (SRF), o Serviço Federal de Processamento de Dados (SERPRO), a Advocacia Geral da União (AGU), o Tribunal de Contas da União (TCU), o Banco do Brasil (BB), entre outros órgãos, a forma de trabalho já é uma realidade (SILVA, 2015).




    Assim, constituiu-se como corpo de análise os servidores dos 13 campi da UTFPR. A opção de realizar a pesquisa em todos os campi dessa IES foi tomada ao se considerar que a UTFPR se caracteriza por ser uma universidade multicampi localizada em diversas regiões do Estado do Paraná, com diferentes realidades socioeconômicas, culturais e educacionais. Assim não faria sentido realizar a pesquisa em apenas um campus, pois a instituição deve adotar um padrão para o regime de seus servidores, indiferentemente do campus onde estejam lotados.




    Como produto desse estudo, a proposta visou a criação de um Relatório de Consultoria, para ser entregue às diretorias e à reitoria da universidade, no qual são discutidas as fortalezas e as dificuldades encontradas, na visão dos servidores Técnico-Administrativos em Educação da UTFPR, buscando contribuir com a tomada de decisão dos órgãos gestores da universidade nos encaminhamentos a serem realizados para que o trabalho remoto seja implantado, permanentemente, na instituição.




    1.5. ESTRUTURA DO LIVRO




    Esse livro está organizado em quatro capítulos. No primeiro capítulo ocorre a apresentação da pesquisa, os objetivos, a justificativa e a estruturação do trabalho desenvolvido.




    O segundo capítulo traz o referencial teórico da pesquisa. Nele são discorridas as bases teóricas que permeiam o tema de implantação permanente do trabalho remoto em uma Instituição Federal de Ensino Superior. O capítulo está dividido nos seguintes tópicos: a educação como serviço público; as Tecnologias de Informação e Comunicação e sua relação com o trabalho remoto; as diferenças conceituais de teletrabalho, trabalho remoto e home office; a evolução legislativa do trabalho remoto no Brasil; o trabalho remoto no âmbito de uma instituição de ensino superior; e a pandemia e seus impactos para a implantação do trabalho remoto.




    No terceiro capítulo são apresentadas as informações referentes à caracterização da instituição estudada, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná, assim como do objeto de estudo do presente livro. Em seguida, é apresentada a base metodológica utilizada para a realização da pesquisa, a caracterização do estudo, o método e tipo de pesquisa e a caracterização dos sujeitos da pesquisa, apresentando-se, ainda, a estratégia de coleta de dados a ser realizada, seu desenho e a estruturação da pesquisa e tratamento dos dados, e o modo como os dados foram analisados de acordo com cada um dos objetivos do estudo.




    O quarto capítulo apresenta os resultados obtidos e as discussões geradas a partir dos resultados, trazendo na sequência o produto técnico/tecnológico: Relatório de Consultoria, criado a partir dos resultados obtidos nesta pesquisa.




    Por fim, apresentam-se as considerações finais da pesquisa, bem como suas referências.
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    FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    Nesse capítulo são apresentadas as bases teóricas que transpõem o tema do trabalho remoto. Primeiramente é abordada a temática da educação como serviço público. Em seguida, inicia-se uma discussão sobre as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) e sua relação com o trabalho remoto. Prossegue-se explicando as diferenças conceituais entre teletrabalho, trabalho remoto e home office e a evolução legislativa do trabalho remoto no Brasil. Posteriormente é inserida uma breve revisão sobre o contexto da pandemia e os impactos causados por ela, que levaram a implantação do teletrabalho. Finaliza-se elencando as potencialidades e desafios do trabalho remoto em instituições de Ensino Superior Públicas encontradas em artigos acadêmicos e notícias informativas.




    2.1. A EDUCAÇÃO COMO SERVIÇO PÚBLICO




    A palavra ‘educação’ tem sua origem do latim educatio, educationis, que, segundo Ferreira (2004) em seu dicionário de Língua Portuguesa, significa “1.ato ou efeito de educar. 2. Processo de desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral da criança e do ser humano em geral, visando à sua melhor integração individual e social”.




    A educação, além de ampliar os conhecimentos, também proporciona a construção da cidadania, possibilitando que os sujeitos sejam capazes de exigir direitos e agir de acordo com seus deveres. Os direitos humanos, inerentes à pessoa humana, são universais, imprescritíveis, inalienáveis e irrenunciáveis, sendo que o direito à educação é um deles e está previsto na Constituição Brasileira como direito/garantia fundamental, devendo ser oferecida a todos de forma eficiente e contínua, seja pelo Poder Público ou pela iniciativa privada, sendo fomentada pelas famílias e por toda sociedade.




    Segundo a teoria advinda do pensamento da Revolução Francesa, pautada pela liberdade, igualdade e fraternidade, os direitos humanos são inseridos nessas três dimensões, sendo elas sucessivas e complementares e coexistindo de forma harmônica. A educação é marcada pelo princípio da igualdade nos âmbitos econômico, social, político e cultural. A Constituição Federal em seu artigo o art. 209 reafirmou os direitos da segunda dimensão, prevendo os direitos sociais em capítulo próprio:




    A educação não pode ser confundida com simples serviço prestado pela iniciativa privada, ficando livre para o aumento arbitrário do lucro. A Educação é atividade de altíssimo interesse público, sendo que o seu desenvolvimento é pré-requisito para o crescimento de qualquer nação e para a formação individual de verdadeiros cidadãos críticos melhor possibilitados para exercerem o seu devido papel social (BRASIL, 1988, Art. 209).
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